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Resumo: O feijão de porco tem sido utilizado como fonte de matéria orgânica para o solo, trazendo
vários benefícios em termos químicos, físicos e biológicos, favorecendo as culturas que serão plantadas a
posteriori. O objetivo deste trabalho foi determinar o ponto de maturidade fisiológica, visando obter
sementes com a máxima qualidade fisiológica. Em 2023, o feijão-de-porco foi semeado numa área
experimental do CCHSA utilizando três sementes por berço, com espaçamentos de 20 cm entre plantas e
70 cm entre linhas. No início do florescimento, marcaram-se as inflorescências das plantas com pelo
menos uma flor aberta, totalizando 150 plantas. Nove dias após essa marcação, iniciou-se a primeira de
16 colheitas dos legumes. As variáveis analisadas foram: teor de água das sementes, germinação, peso de
matéria seca e biometria de frutos e sementes. No decorrer da maturação, esse teor de água começou a
decrescer suavemente até a 12ª colheita, atingindo 56%. A partir daí, observou-se uma redução mais
severa do teor de água até a 14ª colheita, para em seguida, sofrer um pequeno acréscimo de 29 e 37%, na
15ª e 16ª colheitas, respectivamente. A partir da 8ª colheita, as sementes de feijão de porco começaram a
germinar, alcançando o percentual mais elevado na 12ª colheita com 97,5%. A matéria seca foi crescendo
lentamente sendo mais acentuada também na 12ª colheita com o maior acúmulo de matéria seca com 3,42
mg/semente. Conclui-se que o ponto de maturidade fisiológica de sementes de Canavalia ensiformis foi
atingido na décima segunda colheita, aos 165 dias após a semeadura.

Palavras-chave: feijão-de-porco; Fabaceae; adubação verde.

Introdução

Canavalia ensiformis, conhecida em todo o Brasil como feijão-de-porco, feijão bravo ou fava

brava (1) é uma espécie pertencente à família Fabaceae, com porte arbustivo, anual ou bianual, herbácea

com crescimento ereto e que atinge de 0,60 a 1,2m de altura (2). As leguminosas, a exemplo do feijão de

porco, têm sido utilizadas como fonte de matéria orgânica para o solo, trazendo vários benefícios em

termos químicos (disponibilidade de nutrientes), físicos (aeração, retenção de umidade) e biológicos

(aumento da biota do solo), favorecendo as culturas que serão plantadas a posteriori (3).

As espécies pertencentes a família Fabaceae, normalmente, possuem raízes profundas e

ramificadas, o que possibilita a extração e a reciclagem de diversos nutrientes (4). Essa capacidade de

fixar nitrogênio do ar atmosférico mediante a simbiose com bactérias do gênero Rhyzobium e de ciclar

nutrientes faz com que as leguminosas sejam largamente utilizadas em sistemas de rotação de culturas (5).

Pesquisas evidenciam efeitos alelopáticos do feijão de porco, inibindo a germinação e crescimento

de plântulas (6) a exemplo de alface e trigo (7); no controle de fitonematóides, devido à presença de
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lectinas em suas sementes (8) e é considerada uma espécie com potencial na fitorremediação de solos

contaminados (9). Inúmeros benefícios são alcançados com o uso de leguminosas no solo, a exemplo do

controle da erosão e das plantas invasoras, aumento da retenção de umidade, reciclagem de nutrientes,

diminuição da temperatura do solo, melhoria da fertilidade do solo e a disponibilidade de nutrientes para

as plantas (10).

Diante do exposto, este trabalho visa determinar o ponto de maturidade fisiológica de sementes de

Canavalia ensiformis, visando obter sementes com a máxima qualidade fisiológica no município de

Bananeiras.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em uma área experimental do CCHSA/UFPB no ano de 2023. A

semeadura do feijão de porco foi feita, colocando-se três sementes/berço, com uma distância de 20 cm

entre plantas e 70 cm entre linhas. Quando se observou a fenofase de florescimento foram marcadas as

inflorescências de todas as plantas que possuíam pelo menos uma flor aberta, totalizando 150 plantas. Aos

nove dias após a marcação das inflorescências realizou-se a primeira coleta dos legumes, totalizando 16

colheitas/50 vagens cada. As variáveis analisadas foram: determinação do teor de água das sementes

(análise física), germinação e peso de matéria seca (análise fisiológica) e biometria de frutos e sementes.

Os dados obtidos ao longo das 16 colheitas foram organizados em planilhas e posteriormente

tabulados. Em seguida, todos os valores foram plotados no software Origin®, permitindo a visualização

gráfica do comportamento das variáveis em função do período de colheita pelas curvas ao longo do

processo de maturação das sementes.

Resultados e Discussão

Na primeira colheita o teor de água inicial das sementes de feijão de porco foi de 82%, sofrendo

um acréscimo de uns 5% até a 3ª colheita (Figura 1). No decorrer da maturação, esse teor de água

começou a decrescer suavemente até a 12ª colheita, atingindo 56%. A partir daí, observou-se uma

redução mais severa do teor de água até a 14ª colheita (24%), para em seguida, sofrer um pequeno

acréscimo, com valores de 29 e 37%, na 15ª e 16ª colheitas, respectivamente.  Essa redução do teor de

água também foi observada no trabalho de maturação de sementes de feijão ao longo das colheitas (11).



Figura 1. Teor de água, germinação e acúmulo de matéria seca durante o período de maturação de sementes de

feijão de porco.

Quanto à germinação não se observou emissão de radícula até a 7ª colheita. A partir da 8ª colheita,

as sementes de feijão de porco começaram a germinar, com um percentual de 21% que foi crescendo,

alcançando o percentual mais elevado na 12ª colheita com 97,5%. A partir de então, observou-se uma

oscilação na germinação dessas sementes, atingindo na 16ª colheita um percentual de 83%.

A matéria seca foi crescendo lentamente ao longo da maturação, em seguida, observou-se

acréscimos mais acentuados de tal maneira que na 12ª colheita, evidenciou-se o maior acúmulo de

matéria seca com 3,42 mg/semente, para em seguida, constatar oscilações na massa seca das sementes.

Nesta segunda colheita que corresponde a 165 dias após a semeadura, as sementes de feijão de porco

atingem o ponto de maturidade fisiológica. Na pesquisa com sementes de Crotalaria juncea os autores

também constataram maior acúmulo de matéria seca na maturidade fisiológica dessas sementes quando

comparada a outros estágios de maturação (12).

Os dados de biometria de frutos e sementes encontram-se na Figura 2. Na Figura 2A o

comprimento do fruto variou de 7,23 a 28,4 cm, sendo esse máximo obtido na 4ª colheita; em relação a

largura essa variação ocorreu de 0,74 a 3,17cm e para a espessura essa variação foi de 0,35 a 1,65cm,

ambas com valores máximos obtidos na 8ª colheita.



Figura 2. Biometria (comprimento, largura e espessura) de frutos (A) e sementes (B) de feijão-de- porco durante o

período de maturação.

Na Figura 2B (biometria de sementes) observou-se a seguinte variação: comprimento de 0,9 a 2,4

cm, largura de 0,5 a 1,5 cm e espessura de 0,25 a 1,18 cm, com todos os valores máximos alcançados na

12ª colheita.

Conclusões
Conclui-se que o ponto de maturidade fisiológica de sementes de Canavalia ensiformis foi

atingido na décima segunda colheita, aos 165 dias após a semeadura, quando ocorreu a máxima qualidade

fisiológica das sementes (máximo acúmulo de matéria seca e germinação).
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